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X-LIBRIS 


(Desenho de Paim) 


Si VOUS croyez que je vais dire 
Qui jose aimer, 

Je ne saurais, pour un empire, 
Vous la nommer. 


Musset 


Um dia, as minhas mãos se levantaram 
para amaldiçoar meu tragico destino, 
quando me appareceu, inesperadamente, 
a graça leve do teu vulto peregrino... 


. 


É ellas, que iam crispar-se em desatino, 

de subito hesitaram, 

e, abrindo-se, a tremer, quasi insensivelmente, 
agradecidas, se postaram... 


Por causa de um olhar, 
de um gesto, de um sorriso... 


A Getulio de Paula Santos, 
Narbal e Epicteto Fontes 


“Jardins fechados, apenas entrevistos.. 
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INTERROGAÇÃO 


E nascesse entre nós uma paixão violenta? 

uma dessas paixões que surgem de improviso, 
por causa de um olhar, de um gesto, de um sorriso, 
de uma atitude estranha ou de uma phrase lenta? 


+ 


Se, um dia, por acaso, os dois, no mesmo instante, 
sentissemos no peito um lyrico alvoroço, 

e eu te achasse mais linda e me achasses mais moço, 
ambos a nos sorrir, num silencio espectante? 


Pá 
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16 DE MÃOS POSÍAS 


Qual de nós falaria, então, primeiramente? 
Quem o sabe?... Talvez me voltasses o rosto 
e eu fizesse tambem, embora a contra gosto, 
o que fizesses tu, chorando intimamente... 


Porque eu te amo! Não fôra esta opportunidade, 
e nunca to dissera. Amo-te de tal forma, 

que, ao ver-te, o coração logo se me transforma: 
nem parece que vive a morrer de saudade... 


— E' que tu me inspiraste uma paixão violenta, 
uma doida paixão que nasceu de improviso, 

por causa de um olhar, de um gesto, de um sorriso, 
de uma atitude estranha e de uma phrase lenta... 


/ 
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QUANDO TE VI PELA PRIMEIRA VEZ... 


UANDO te vi pela primeira vez, 

senti uma alegria indizivel nos olhos; 
e, porque estavas longe e eu-te queria olhar, 
fui-me alçando, a sorrir, em extase talvez, 
e, nas pontas dos pés, te fiquei a fitar, 
sempre com a mesma grande alegria nos olhos, 
como a criança que viu, pela primeira vez, 
e inesperadamente, o mar! 
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/ 


SENTIMENTALISMO 


ANTA coisa a dizer-te, e não te disse ainda... 
Culpa a tua belleza, bem-amada: 
quando te vejo, porque te amo, fico mudo, 
"* perco a memoria, esqueço tudo, tudo... 
Sei apenas que és linda; sei que és linda, 
e é natural que não te diga nada... 
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SYMBOLO 


UE bello symbolo! Repara: 
como cresceu esta arvore pequena 
(sem duvida a menor 
de quantas vejo aqui em derredór), 
ao reflectir-se na agua clara 
desta lagoa serena! 
“Que bello symbolo! Repara! 


-— Dentro de mim tambem tu ficaste maior... 
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O BEZOURO VERDE 


A Ribeiro Couto 


UANDO colhia, ha pouco, esta rosa vermelha, 
veio pousar-lhe sobre as petalas um lindo ; 
bezouro verde, verde e lúcido, zumbindo 2d 
como uma abelha... 


Pensei logo em trazer-to e, com todo o cuidado, 
sem que elle o presentisse, 

fechei-o na corolla, onde o tenho encerrado 
como um pequeno thesouro... E 


Olha, vê como é lindo este bezouro... 
— Morreu! Que pena que elle não te visse!.., 


DE MÃOS POSTAS 


TERNURA 


NTES de ver-te, amor, afim de contemplar-te 
sem me lembrar de coisa alguma deste mundo, 
fecho-me, a entresorrir, num extase profundo, 
e ponho o coração nos olhos para olhar-te... 


Antes de ouvir-te, amor, para educar o ouvido 

à finura de tons que a tua voz encerra, 

leio os versos subtis de um poeta commovido, 
que prendeu, na sua arte, a harmonia da terra... 


Antes de ter nas mãos tuas mãos cariciosas, 
para melhor sentir tua pressão fagueira, 
esfio seda, alizo paina, colho rosas, 

e afago, em pensamento, a tua cabelleira.., 
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22 DE MÃOS POSTAS 


MADRIGAL 


EVA-AS... Pódes levar essas flores vermelhas, 
onde entraram, ha pouco, as abelhas famintas, 
c estão zumbindo agora em músico rumor: 
eu prefiro a tua Alma, incomparavel Flor, 
em torno à qual as lyricas abelhas 
dos meus versos, a voar, para que o não presintas, 
tanta vez têm zumbido, embriagadas de amor... 


DE MÃOS POSTAS e) 


FOLHA DE ALBUM 


Vês aquella piscina? Ainda ha poucos momentos 
era uma nodoa negra (e sua agua é tão pura): 

passaram pelo céo uns bulcões muito lentos, 

“e ella ficou, por um instante, escura... 


— Pudesse eu reflectir tambem meus pensamentos, 
sem manchar desta folha a immaculada alvura... 


| DE. MÃOS POSTAS 


A ROSA QUE ROUBEI 


ENHO deante de mim o teu melhor retrato: 
a rosa que mandaste a alguem, e que não dei, 
para pôr no meu vaso e contemplar, abstracto, 
nesse egoismo feliz que só eu mesmo sei... 


Ninguem manda a ninguem uma flor tão formosa, 
sem beija-la primeiro... E” mais que natural... 
Tu beijaste, de certo, essa bonita rosa: 

ella veio exhalando um olor musical... 
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Tu a beijaste, amor! Porque, neste momento, 
quando lho perguntei, ella disse que sim: 
ella disse que sim, num estremecimento, 
desfolhando-se, toda amavel, sobre mim... 


Por isso, ao lhe juntar as folhas soltas, a haste 
e as petalas na mão, risonho as osculei; 
risonho... por beijar o beijo que mandaste, 
como um pouco de ti, na rosa que roubei... 
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ACALANTO 


A José Pirajá 


Vem. Repousa a cabeça em meu braço. Descansa. 
Eu vou ver se recordo uma velha cantiga: 
“Dorme, dorme...” Esqueci. Foi-se-me da lembrança. 

Já não me lembro mais. Tambem é tão antiga... 
“Dorme, dorme...” Não sei. E quanta vez, em crianca, 
adormeci ouvindo essa velha cantiga! 

“Dorme, dorme...” Guardei a musica somente. 
U'a musica azul, com balanços de mar... 

Dorme. Dorme, e verás em sonho, de repente, 

a ventura que vejo acordado, ao te olhar... 

Dorme. Meu coração bate tão devagar, 

que eu penso que elle bate assim tão levemente, 

tão subtilmente assim, para não te acordar... 
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DESLUMBRAMENTO 


um aceno da noite, encheu-se o firmamento 

das estrellas que estão lá fóra a scintillar... 
Foi rapido: fechei os olhos um momento, 
quando os abri de novo, ellas fulgiam no ar... 


Eu estava nessa hora em doce alheiamento, 
admirando-te assim, meu anjo tutelar: 

através da saudade, esse vidro de augmento 
“que a distancia me deu para te contemplar... 
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Mas nisso volto a mim, surpreso, e experimento 
tamanha commoção, que fico a vacillar, | 
sem saber de onde vinha o meu deslumbramento: | 


se de ti, ou do céo, que estava a fulgurar, 
porque eu te via muito mais em pensamento = 
do que em verdade ao céo, onde puzera o olhar... . 
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FRANQUEZA 


ÃO me digas assim, com os olhos supplicantes, 
que no teu coração não penetrou ninguem. 
Eu sei que penetrou. Não és a que eras dantes. 
Mas não quero prova-lo. E” melhor... Não convem... 
A idéa de fazel-o, às vezes, me apavora: 
porque o teu coração é para mim, agora, 
como um quarto sombrio onde morresse alguem... 
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FELICIDADE 


ELICIDADE, sombra feminina, 
quem já te conheceu não te póde olvidar... 
Esquece-se de ti quem te imagina, 
não quem te viu de perto, amavel peregrina, 
e depois te perdeu para não mais te achar... 


Eu sei que ha muitos passaros lá fóra, 

neste momento mesmo, espairecendo no ar... 
Mas só me lembro de um, Felicidade, agora: 
o que eu tinha nas mãos e que deixei voar... 
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ALLUCINADO AMOR 


UE temos sido nós, ingenuos namorados? 
Dois corações iguaes em corpos differentes: 
ouves, mesmo à distancia, os meus ais abafados, 
sinto, mesmo à distancia, a menor dôr que sentes. 


E vamo-nos assim, como dois condemnados, 
unidos por fataes e invisiveis correntes, 

ambos nos adorando e ambos martyrizados, 
soffrendo humilhações ingentes e frequentes, 
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32 DE MÃOS POSTAS: 


Bem sei que o nosso amor immenso é um desatino, 
que nunca has-de ser minha... Espero-te, comtudo: 
o amor, quando sincero, é uma illusão tão forte, 


n 
que exorbita da vida, ultrapassa o destino, º 
vence todas as leis dos homens e da morte, à 
e as leis do proprio Deus, porque é maior que tudo. 8 
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PRESENTIMENTO 


A Augusto Lopes 


ASSA-ME às vezes pelo pensamento 
que um dia, não sei quando, has-de voltar.. 
Um dia... Um dia... O bom presentimento 
demora sempre a se concretizar... 


Sei é que desde já experimento 
a commoção, deveras singular, | 
que sentirei no lyrico momento 
em que nos abraçarmos, sem falar: 


tu — a dizer-me do teu soffrimento 
pela triste expressão do teu olhar, 
enternecida de arrependimento; 


e 


ao 


eu — a entende-lo, quasi a soluçar, 


lembrando todo o teu passado odiento, . 


e a fazer tudo para o não lembrar... 
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AUSENCIA 


U tenho as mãos cheias de flores, flores 
originaes, selvagens, que colhi 
para te offerecer; mas, como estás ausente, 
para me distrahir, calma e lyricamente 
vou teu nome escrevendo em petalas, amada, 
sentindo, na fusão dos seus leves odores, 
qualquer coisa de ti, 
como que um pouco da tua alma delicada 
que a saudade trouxesse e desparzisse aqui... 
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Eu tenho o coração cheio de versos, versos 
que em silencio pensei e que nunca escrevi, 
versos em teu louvor, para mais te exaltar. 
Mas não pódes ouvir-me! E, para não chorar, 
abro o meu coração romantico, disperso-os, 
com os meus suspiros, no ar... 

E elles falam de ti, que estão cheios de ti, 
como os búzios do mar estão cheios do mar... 


Eu tenho a alma infeliz repleta de amargura, 
amargura de amor que não posso esconder: 
nunca mais soceguei, desde a hora em que te vi: 
vivo pensando em ti... Que saudade de ti! 

Vem! Que importa soffrer? Dás-me a tua ternura, 
dou-te o meu coração inteiro, com prazer... 
Vem! Sofframos os dois. Sofframos com doçura, 
porque soffrer a dois é quasi não soffrer. dê 
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RECORDAR 


| ae 


UE doçura infinita em recordar 

o momento feliz em que vimos passar 
uma certa mulher, pela primeira vez, 
aquella que nasceu para nos inspirar!... 


Que doçura infinita em recordar 

a alta eloquencia do silencio de um olhar, 

que trocâmos, mais tarde, à distancia talvez, 

e que ella comprehendeu, sem nunca nos falar !... 
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Que doçura infinita em recordar 

nosso primeiro encontro, infantil e cortês, 
em que fizemos tudo emfim para agradar, 
e as phrases que ella disse, e os gestos que ella fez, 
e a flor, que só nos deu na hora de nos deixar, 

e que acceitâmos, mas com tanta timidez, 

que lhe caiu aos pés, quasi a se desfolhar!... 


[ed 


Que doçura infinita em recordar 
o nosso grande amor que o Destino desfez, 
que o Destino desfez, para immortalizar!... 


Recordar!... Que doçura em recordar!... 
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ENLEVAÇÃO 


LLA entrou no jardim cheio de sol, cantando 
uma cantiga alegre, os cabellos revoltos 
soltos 
ao vento buliçoso e brando... 


Dirigiu-se, depois, sempre cantarolando, 
a um craveiro estiolado que morria, 
trazendo-o para a luz, como se traz um doente... 


E eu me quedei pensando em mim, pensando 
que, se ella me pudesse adivinhar um dia, 
meu coração, como o craveiro, certamente, 
maravilhosamente, 

refloria... 
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A SONATA “LUAR” 


A LA, trémula, como uma noiva medrosa, 
ella assentou-se ao piano, os olhos fixos 


no ar... aa 


E encheu-se de repente a sala silenciosa 
do acalanto de amor da sonata “Luar”... 


Dir-se-ia que puzera, ella, que é milagrosa, 
a alma toda nas mãos para melhor tocar... 
Tremia sobre o piano um vaso com uma rosa, 
como uma confissão tremia em meu olhar... 


eo 


DE MÃOS POSTAS 


A emoção que senti, nessa hora prestigiosa, 
por sobrenatural, não consigo expressar: 
Beethoven fez aquella pagina amorosa 


para os que amam demais e não podem falar... 


Depois, como um faquir, pús os olhos na rosa: 


esta se lhe esfolhou nos ombros, devagar... 
— E sorrimos então, na sala silenciosa, 
comprehendendo melhor a sonata “Luar”... 
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SE ESTE LENÇO FALASSE... 


Ao dr. Arthur Cerqueira Mendes 


E este lenço falasse, ah! certo, contaria 
minha historia de amor, talvez melhor do 
que eu... 
Não fosse elle, e jamais ella comprehenderia 
o que, só por um vago aceno, comprehendeu... 


Lembra-me muito bem: quando nos encontramos, 

pela primeira vez, em seu bello jardim, 

ella, sorrindo, o encheu de redolentes ramos, A 
de malmequeres e não-te-esqueças-de-mim. 
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Foi nelle que enxugou, pallida, num arquejo, 
o suor que lhe orvalhava as faces, que premi, 

no instante em que lhe dei o meu primeiro beijo, 
dizendo uma porção de coisas que esqueci... 


Foi nelle que gravou, em seda, com cuidado, 
perto do meu, seu claro nome, certa vez, 

como o gravou a fogo (e ainda o tenho gravado), 
dentro em meu coração, para meu mal, talvez... 


Mas o que elle não diria (e nem eu mesmo o faço) 

é o que sentimos, entre fremitos, depois, 

no adeus, no ultimo adeus, trocando o ultimo abraço, 
em que elle não conteve o pranto de nós dois... 


44 DE MÃOS POSTAS 


A RESPOSTA DA PRIMEIRA CARTA 


PAN BRO-A? Ainda não. Mais tarde... E ponho-a 
sobre a mesa. 
E” uma carta em resposta a uma carta que fiz, 
e que me vae tirar desta incerteza, 
tornando-me feliz ou, talvez, infeliz. 


— “Que dirá ella, Deus?” — pergunto-me, sem calma, . 
agora a procurar le-la de encontro à luz. | 
Sim ou não? Não ou sim? E o que me passa na alma 
não posso traduzir, porque não se traduz. 
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Sim ou não? E, accendendo um cigarro, passeio 

na sala. Vou e venho... Uma voz dentro em mim 
diz que não. Olho em torno, espantado. Que anseio! 
Quando penso na morte, outra me diz que sim. 


Que tortura! Talvez seja melhor deixa-la 
fechada, como está. E” o que devo fazer. 
Mas, nesse instante, páro, apprehensivo, na sala: 
“Sim ou não?” — monológo. E me decido a ler. 


Abro-a:; e subitamente as mãos me tremem, fico 
suspenso, sem falar, presa a respiração, 

e afinal... afinal verifico 

que, do começo ao fim, ella não pôs um Não... 
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O PRIMEIRO BEIJO 


A João Felizardo 


NCONTRAMO-NOS, por acaso, num jardim: 
eu lia um livro, ella colhia flores. 

O vento vinha das distancias azuladas 
e abraçava, ao chegar, as arvores copadas, 
cheias de sol e insectos zumbidores... 
Olhámo-nos um tempo, e sorrimos por fim... 
Nisso, passa entre nós um menino, às risadas... 
Ella, a fitar nos meus os olhos scismadores, 
dá-lhe um beijo... 


Depois, quando elle vem a mim, 
eu colho, entre emoções nunca experimentadas, 
o seu primeiro beijo, assim... 
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CAPRICHO ORIGINAL 


OMBINÁMOS os dois que o nosso adeus seria 
num jardim florescente, à hora do amanhecer: 
uma separação na maior alegria, 
como talvez ninguem jamais tentou fazer: 
tal se, ao fim de um passeio em sua companhia, 
eu a deixasse um pouco atrás, dizendo que ia 
em busca de uma flor para lhe offerecer. 


Suppunha que o scenario e a hora principalmente 

é que davam a todo amante o singular 

desejo de, ao partir, chorar perdidamente, 

pelo fino prazer lyrico de chorar. 

A nossa despedida ia ser differente: 

nem ao pé de uma ruina e nem à luz de um poente, 
nada da enscenação romantica vulgar... 


das aves para o céo, fomos ter a um jardim. 
“Tudo verde, a florir, nesse amavel recanto! 
Nunca um dia raiou tão esplendido assim! | 
E Mas, no instante do adeus, nos commovemos tanto, 
di que, ouvindo os nossos ais e vendo o nosso o pranto, 
a propria natureza entristeceu por. fim.. ) 
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FOI LINDA A NOSSA JURA... 


A Amazonas Duarte 


OI linda a nossa jura e, sobretudo, rara: 
como ficasse o meu jardim vizinho ao seu, 
plantâmos cada qual uma roseira, para 
que, subindo, depois, se enlaçassem, floridas, 
symbolizando, desse modo, as nossas vidas. 


A sorte fez-me errar por esse mundo afóra... 
Seu amor era pouco e desappareceu... 


Quando voltei, annos após, amargurado, 
comprehendi, ao chegar, tudo o que aconteceu: 
minha roseira, sempre verde como outrora, 
punha as flores que dava ainda para o seu lado, 
sua roseira punha espinhos para o meu... 
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SEGREDO 


STA carta de amor, que releio a chorar, 

:. escrevi-a chorando assim como a releio, 
e ella, para esconde-la, occultou-a no seio, 
bem sobre o coração, onde o meu quis entrar... 


Tem, portanto, uma historia. Eu podia contar... 
Mas não conto. Jamais! Não conto, pois receio 
que se chegue a entrever, por acaso, no meio 

do que eu revele, o que não devo revelar. 


Esta carta de amor... Deixem-me recordar: 
veio-me ter às mãos... Ah! nem sei como veio... 
Apenas sei dizer que lhe dormiu no seio, 

e é por isso, talvez, que ella me faz chorar... 


N 


N 
) 


DB MÃOS POSTAS 91 


SE EU FOSSE UM PASSARINHO... 


A José Lannes 


E eu fosse um passarinho, 

entraria, a cantar, pela sua janella, 
e, depois de fingir que o fizera enganado, 
batendo as asas pela casa, espaventado, 
ia quedar-me, silencioso, junto della; 
e quando a sua mão, devagarinho, 
viesse prender-me, antes que me pegasse, 
eu pousaria nella, 
cantando, tão alegremente commovido, 
como se, em vez de me prender, eu me soltasse... 


Se ella, que é carinhosa, apenas me afagasse, 
eu ficaria triste... e teria o seu DEMO, se Ra 

que não alcanço; ú Fo 
porem de certo um beijo casto e sad Add 
desses que a gente dá num passarinho manso... ge 


E eu ficaria ainda mais triste, E nessa hora, a 
sentiria o desejo il | | É Ro 
de ser, não ip o homem que sou agora. ; - ae 
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PENSAMENTO ROMANTICO 


ER E ella sonhasse, um dia, 


que me estava escrevendo e escrevesse 


deveras? 
Já que devo esquece-la, que faria?” 


Pús-me a pensar assim, agora mesmo, quando 
senti que duas lagrimas sinceras 
me vinham pelas faces deslizando... 


— Qutra resposta não me occorreria,.. 
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ESPERANÇA 


FE,SPERAN GA, que vens apertar-me nos braços, 
“nas horas de incerteza e de melancolia, 

fresca como uma rosa, agil como a alegria! 

bemdita sejas tu! pois o éco dos teus passos 

dentro em meu coração se transforma em poesia... 


Collecção de cantigas 


A Martins Fontes, 
Silveira Bueno 
e Marcello Tupynambá 


Rpm" 


— Dasminhas grandes dores faço 


pequenas can 


Si 
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CANTIGA DE QUEM NÃO CANTA 


A João Cabral 


UEM canta, seu mal espanta”, 
um velho adagio nos diz: 

e ha muita gente que canta 

e eu sei que vive feliz... 


Tu, que tens tanta ventura, 

por que estás sempre a cantar? 
Só canta quem se amargura, 
para não se amargurar... 
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DE MÃOS POSTAS 


Tu cantas... E, todavia, 

quem vae soffrendo sou eu... 
Fui ver-te... ouvir-te... Previa 
que se désse o que se deu: 


a tua voz, de improviso, 

prendeu a minha attenção, 
ao tempo que o teu sorriso 
prendia o meu coração... 


“Quem canta, seu mal espanta.” 
Ai! de mim! Não tenho voz! 

Se tu soubesses... Ah! canta, 
canta mais alto... por nós... 
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CANTIGA DO AMOR 


OLUVEL, é como o vento 


o amor, que a todos desgraça: 


fica entre nós um momento; 
depois de um momento, passa... 


Quem amar que não sorria: 

o sorriso attráe a magua. 
Vem-nos à boca a alegria? 
Nossos olhos se enchem dagua... 


3) 
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DE MÃOS POSTAS 


Mas quem póde, sendo amado 
e amando, fingir desgosto? 
Coração illuminado 

espalha luz pelo rosto... 


Ainda mesmo o mais discreto, 
tudo o que sente propala, 
pois o silencio do affecto 

é de tal jeito, que fala. 


Dizem que o amor cega a gente. 
Acredito-o, bem-amada; 

estou cego inteiramente: 
vejo-te apenas, mais nada. 


Se durasse esta cegueira... 
Desejo absurdo, querida: 

punca dura a vida inteira 
o que se quer toda a vida. 
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Voluvel, é como o vento 

o amor, que a todos desgraça: 
fica entre nós um momento; 
depois de um momento, passa... 
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CANTIGA DO JURAMENTO | 


A Galeão Coutinho 


Ed “Ute juro (entardecia) 
por essa luz! eu te juro 

que nunca te hei de deixar!” 

E o sol, que já descaia, 

para não ver meu futuro, 


se escondeu dentro do mar... 


— “Eu te juro — continuaste — 
por esta flor (e, com a unha, 
colheste uma rosa da haste) 

que te amarei pelo que és!” 

E a flor, pela qual juraste, 
para não ser testemunha, 

«se desfolhou a teus pés... 
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— “Fu te juro pela lua 

que vem nascendo: jamais 
hei de esquecer-te: sou tua!” 
Ouvindo esse juramento, 
ennublou-se o firmamento: 
não se viu a lua mais... 


— “Fu te juro...” Ias jurando, 
mentindo de novo, quando... 
Sabes o resto, talvez... 

Agora voltas chorando... 

Para que voltas agora, 

se vaes mentir como outrora, 
para enganar-me outra vez?... 
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CANTIGA SENTIMENTAL 


UANDO a rosa se desfolha, 


deixa o espinho em seu lugar: 


o espinho é um pouco da rosa 
que não se quis desfolhar... 


Nosso amor nunca se acaba, 
se nos deixa alguma dor: 

o soffrimento que fica 
inda é metade do amor... 
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antes, fazei-me esquecer! 


CANTIGA CONTRADITORIA 


(C4E a noite devagar... 
Recordo... para viver, 

pois vivo de recordar 

o que não posso esquecer... 


Tristezas do anoitecer, . 
que me fazeis evocar, 

para, evocando, soffrer, 
soffrer e depois chorar: 


— Mas, vendo a noite chegar, 
recordo... para viver, 

” 2 Gi RE 
pois vivo de recordar a 


DE MÃOS PO 


Dq 


A er 


a 


DE MÃOS POSTAS 65. 


CANTIGA DA ESPERANÇA 


UE seria de quem soffre, 

se não houvesse a esperança? 
Suppomos que ha, nesse cofre, 
tudo o que emfim não se alcança... 


A gente, primeiro, espera 
pelo amor e pela sorte. 
Depois... Depois desespera... 
para esperar pela morte. 
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Tenho esperado a ventura, 
mas é melhor que desista: 
não a vê quem a procura; 


talvez até nem exista... 


A esperança, na verdade, 
promette demais à gente: 
promette a felicidade 

e nunca a viu certamente... 


Mas para quem vive triste, 
cancerado pelo tedio, 

só a esperança é que existe 
como unico remedio... 


Que seria de quem soffre, 

se não houvesse a esperança? 
Suppomos que ha, nesse cofre, 

tudo o que emfim não se alcança... 


Poemetos occasionaes 


A Corrêa Junior, 
Edgard Braga - 
e Aristides Avila 


Rs O que tenho no coração é preciso que sáia. 
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CONFISSÃO 


ENHO um grande segredo, amavel confidente, 
para dizer-te... Mas, que distancia entre nós! 
E” o meu maior segredo... Escuta, Não. Um dia... 
Não posso... E” tão subtil, amavel confidente, 
que a minha penna não escreve, embora o tente; 
e a ti, de viva voz, não no confessaria, 
pois é intimo demais para o dizer com a VOZ... 
Só com os olhos, talvez, to lograsse contar... 
Mas estás muito longe, amavel confidente, 
muito longe de mim... e não te posso olhar... 
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QUANDO PENSAVA NUMA ESTRELLA 


primeira mulher a quem amei na vida, 
mora em frente de mim. Foi nesta mesma rua 
que lhe apertei a mão, na ultima despedida... 


Ontem pensava nella, olhos fitos na lua, 
quando lhe escuto a voz, cerimoniosa agora, 
a sua linda voz tão minha conhecida: 
— “Como vae o senhor?” 

— “(Como vae a senhora?” 
— “Nem viu quando cheguei!...” 

— “Ah!... Estava distante...”. 
— “Numa estrella, talvez?...” 

— “Numa estrella... naquella.,.” 


Mas perturbei-me todo, infantil, hesitante, 
e, ao invés de apontar para a altura nessa hora, 
apontei, sem querer, para a sua janella.., 
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DESPEDIDA 


H! a desolação que sentimos na vida, 
ao ver a que nos ama, à hora da despedida, 
a cabeça tristonha a pender para o lado, | 
o olhar maguado posto em nosso olhar maguado!... 
Mil coisas a dizer... E lembra-se o passado... 
O silencio se faz tão intensificado, 
que se ouviria até a queda de uma pluma... 
Ansias... Hesitações... Ella nos fita e chora... 
O nosso coração vae-se apertando, agora... 
Depois, chega até nós a grave indifferença 
de um relogio a bater, lentamente, lá fóra. o 
Dois soluços a um tempo... E o adeus, em que se 
pensa... 
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E no instante do adeus, que nos infantiliza, 

que ternura subtil no abraço demorado 

que ella nos dá, num beijo, arquejante, indecisa, 
vendo a ausencia cair sobre a nossa presença, 
nessa oppressão brutal, como não ha nenhuma, 
sentindo, como nós, uma tristeza immensa, 
chorando, como nós, sem dizer coisa alguma!... 


F.: 
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CHIROMANCÍA 


A José Barbosa Sobrinho 


PAN senhora não crê? Mas, pelo menos, 

deixe-me ver a mão, primeiro, por favor. 
Dahi mesmo, dahi. Que linhas bem traçadas! 
Montes desenvolvidos... Boa côr... 
À protecção do acaso... O anel de Venus... 
Dedos nodosos, mas de pontas fuseladas... 
Bom signal! E que vejo?! Uma coisa imprevista! 
A senhora é uma artista e uma excellente artista! 
E amada... Muito bem! Como? Não crê no amor? 


Pois a senhora é amada. Amada por um poeta, 
alma sentimental de antigo trovador, 

que vive a decanta-la em vibrantes poesias, 
mas que, ao ve-la, quiçá por ser timido, affecta 
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indifferença, afim de não lhe dar a mão. 

Porque a senhora sabe e elle tambem: “Mãos frias, 
coração quente”, 

— assim diz o rifão... 


— Como? Não crê? De facto a senhora é descrente. 
Muito! Falta-lhe a cruz da fé... Que pena! Mas... 
se quizer que descreva o typo do rapaz 

que a adora, é só dizer: descrevo-o promptamente. 
— Se eu fôr capaz? Se eu fôr capaz?! 


Então, escute. E” poeta. Isso já deixei dito. 

E” myope como sou. Assim do meu tamanho. 
Espere. Muito bem! Mais feio que bonito. 

Como eu, tal qual. Sympathico, talvez... 

Moreno... Igual a mim. O cabello castanho... 

A voz velada... O andar grave e firme de inglês... 


Não acredita? Sim? Quê? O rapaz?! Não digo... 
Nem preciso dizer! Então não comprehendeu... 
Pois, qual é o rapaz que parece commigo 

e que a ama? Quem me déra um espelho! — Sou eu! 
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O AMOR E O ODIO 


Amor, como a Poesia, 
nasce no coração; 
o Odio, sombra do Amor, no cerebro, à feição 
do Pensamento: 
um é o sonho do Sentimento, 
o outro dir-se-ia 
o pesadelo da Imaginação. 
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CICATRIZES 


A Alfredo de Marsillac Fontes 


E eu quizesse saber a causa, certamente, 

das muitas cicatrizes que mostraes, 
talvez dissesseis, como toda a gente: 
“Faz tanto tempo!... Nem me lembra mais...” 


Não se me Abono um caso, apenas, differente: 
nós, os menos iguaes, somos iguaes. 

Vão-se as feridas? Dellas, felizmente, 

nem a lembrança fica nos signaes. 
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Não ha, não póde haver em todo o mundo 
quem esqueça, porém, sequer por um segundo, 
as cicatrizes da desillusão... 


Dóem bem mais que todas as feridas 
as apagadas marcas escondidas 
que ella deixa por fim em nosso coração... 
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Na minha terra 


A Geonisio Curvello de Mendonça, 
Osorio Dias Ribeiro 
e Jayme Cabral. 


queremos revê-la, quando ahi que- 
remos voltar, falta sempre, sempre, 
alguem ou alguma coisa. 


n 


É sa Mistral 
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ONDE A VENTURA MORA 


MA casa de palha à beira de uma estrada. 
Dentro, um pote, um bahú, uma rêde e uma 
esteira. 


“Fóra, dando alegria á casa, uma roseira. 


Em torno, a solidão: a grande paz sonhada... 


O homem acorda cedo ouvindo a passarada: 

vae ao campo cantando uma canção brejeira... 
Fica a embalar o filho a humilde companheira; 
em seguida, faz renda ou borda na almofada... 
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A”' tardinha, é o regresso. À criança, ao ve-lo, grita. 


Ella acha que o marido é bom como ninguem. 
Elle acha que a mulher é a mulher mais bonita. 


Tu não crês na ventura; ella existe, porém: 
é nessa casa pobre onde a ventura habita: 
se viveres assim, serás feliz tambem. 


“4 
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E' TEMPO DE MURICI... 


A Alberto Deodato 


P assay, risonhos, para os taboleiros, 
em grupos uns dos outros distanciados, 

sadios, guapos e ligeiros, 

os garrulantes namorados... 

— E” tempo de murici: 

cada qual para si... 


Sds a “DE MÃOS POSTAS 


Ante os cheirosos arvoredos, cheios 

de pequeninos frutos alourados, à 
sáem correndo, dois a dois, os namorados, 
e se perdem na sombra, entre ps di So 
— E” tempo de murici: 
cada qual para si... 


Depois, ouvem-se risos e rumores . | 
de cochichos e passos apressados, Sed R 
e altos zum-zuns de insectos zumbidores, 
que se perseguem como os namorados. o 
— Eº tempo de murici:. 

cada qual para si... 


| 
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AS TABAROAS 


A Efrem Lima 


TD EBRUGADAS nas cercas das estradas, 

| em torno às casas dos humildes lavradores, 
'oscillam flores frescas, coloridas... 

E a ver quem passa, distrahidas, 

as tabaroas, como as flores, 

ficam tambem nas cercas, debruçadas, 

trajando vestes vivas, cujas cores 

o sol aviva mais com as suas pinceladas... 


Ou são irmãs, ou são amigas, 


86 DE MÃOS POSTAS 


Não raro cantarolam, todas ellas, É 
entre clarissimas risadas, » 
as mesmas rusticas cantigas, 
tão cheias de erros, tão antigas... 

Tão cheias de erros, tão antigas, mas tão bellas!... 


Perseguindo-se, após, vão assentar-se juntas 

no tapete lustroso e macio da grama, 

e fazem-se, com os olhos, mil perguntas, 

dessas que a gente faz para saber quem ama... 


Não têm amores; mas, quem sabe? Um dia 
(passam tantos rapazes pela estrada), 
ha-de passar algum sem namorada... 

Ha-de passar algum... Ha sempre um dia 
em que a gente realiza a ventura sonhada... 
E, ouvindo o coração, cada uma phantasia 
a scena da chegada: 


— “Elle me pedirá um copo dagua fria... 

(Todas têm, nesse instante, o mesmo pensamento.) 

Quando lhe dér o copo e, frente a frente, olha-lo, 

certo elle sentirá um grande abalo; 

perguntará meu nome e, passado um momento, Ss 
se sou noiva. Depois... Oral... 

Irá pensando em mim pelo caminho a fóra...” 
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Ellas sabem que o amor nasce assim sem demora: 
depende de um encontro: é coisa de um segundo: 
um sorriso mais terno, um olhar mais profundo, 
um simples gesto, um nada, 

emfim, que ha muita gente 

pelo mundo 

que anda a dar uma grande volta, unicamente 

para encontrar a criatura amada... 
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ne CARTA A UMA RENDEIRA 


ENDEIRA, a rendeira, 
sentei-me perto de ti 
para te ver trabalhar, 
e nunca mais te esqueci: 
-  ando-te sempre a lembrar. 
— Que feitiço, feiticeira, E 
na graça do teu olharti om 


... 
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Ouço os teus bilros sonoros, 
a cada instante, a estalar... 
Bellos dias!... Rememoro-os, 
e quasi fico a chorar... 
Rendeira, linda rendeira, 
levaria a vida inteira 

perto de ti, sem falar... 

— Que feitiço, feiticeira, 

na graça do teu olhar!... 


Prendeste-me, doce amiga, 
de uma fórma tão estranha, 
que, perdoa que te diga, 

tu fizeste como a aranha, 
essa pequena rendeira 

que tece para enleiar: 

que feitiço, feiticeira, 

na graça do teu olhar!... 


Preciso tanto de ti, 

como precisava de ar, 
quando, ha seis annos, te vi; 
pois soffro de tal maneira, 
que nem te posso contar... 
Mas ouve, linda rendeira, 
tenho medo de voltar... 
Tenho medo, feiticeira, 

da graça do teu olhar... 
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NO LEQUE DE UMA TABAROA 


paixão insincera é muito semelbante 

à nodoa do cajú: pois, quando cessa 
a estação desse fruto, ella se esváe, depressa... 
(Como a que me tiveste e foi tão inconstante.) 


À paixão que vem da alma é muito parecida 

com a nodoa singular da bananeira: 

"cada vez mais se fixa e dura toda à vida... 
(Como a que te votei e dura a vida inteira) 


RE o 
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SUPERSTIÇÃO 


A Jordão de Oliveira 


AS noites de São João, na minha terra, 
quando soam as doze badaladas, 

toda pessoa que ama e duvida se encerra 

no oratorio da casa (é indispensavel isso) 

e, accendendo três velas preparadas 

com cera de cortiço, 

colloca-as: a primeira 

sobre um Sim, a segunda sobre um Não, 

e a terceira 

sobre as palavras Senhor São João. 
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Ninguem sente, a principio, coisa alguma: 
espera-se, tranquillo, o fim da sorte. 
Depois, quando uma 

dellas entra a tremer, 

o nosso coração bate mais forte, 

mas tão forte, que a gente o ouve bater... 


Se é a do Não que se apaga, uma grande alegria 
nos enche a alma de fé: 

nosso sonho de amor tem que ser realidade; 

é questão de mais dia, menos dia... 

Se, entretanto, é a do Sim, adeus, felicidade! 

a criatura amada ha-de trahir-nos, ha-de 

ser de outro, emfim, de um inimigo, até... 


Eu não pude fugir a essa superstição. 

E, numa noite de São João, 

no oratorio de casa, accendendo três velas, 
pús-me a pensar em ti: 

de todas ellas 

só a do Sim ficou brilhando... mas em vão: 
desde essa noite eu te perdi.. 


Por que, Senhor São João? Por que, Senhor São J oão? 
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VESPERA DE NATAL 


A Cicero Sampaio 


ESPERA de Natal. Fecho os olhos, e vejo 
a tarde agonizar sobre o meu logarejo... 
Azula-se, à distancia, o longo das encostas... 


Ave Maria... Oram mulheres de mãos postas... 


O pano em quebra-luz, na Praça do Mercado, 
como um enorme guarda-sol armado, 

o carrocel, girando, espalha no ar macio 
risadas infantis e notas de realejo... 
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Singelos botequins... Pinturescos bazares... 
Mesas de jogo onde se agrupam jogadores... 
E, despedindo magicos olhares, 

raparigas gentis de todos os lugares, 
trajando vestes coloridas como flores... 


Vespera de Natal. E, cantando, rouquenhos, 
vêm os ultimos carros dos engenhos... 


A tarde está risonhamente calma. | 
(E dentro em mim esta tristeza immensa!) 


Ha alguns anos atrás, que differença, 
que differença, neste dia, na minha alma!.., 


Ha alguns annos atrás, que sincera alegria 
me vinha ao coração, ao chegar este dia!... 


Passava uma porção de meses a espera-lo.., 
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Bom tempo, aquelle de menino! 


Meia noite, e a Matriz, pela voz do seu sino, 
me chamava — dlem-dlem — para a missa do gallo... 


Bom tempo, aquelle de menino! 


Se fosse até pelo meu proprio gosto, 
teria certamente posto 
uns dez Nataes por anno... 


Mas, de repente, um grande desengano 
desfez minha illusão ingenua de ventura, 
e entristeceu de todo a minha vida... 


a 


Hoje chega o Natal; vem com à mesma doçura; 
porem ha tanta magua esparsa em minha vida, 
o meu pezar é tão profundo, 

que, se eu pudesse, sairia pelo mundo 

(já que não tens, ó alma, a alegria que tinhas), 
arrancando o Natal de todas as folhinhas... 


RE 
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e O JANTAR DO ANNO BOM 
pi - A Amando Fontes 


É f o jantar do Anno Bom. 

Sentado à cabeceira 
“da mesa onde rebrilha, de mixtura 
com as louças de Macau e os bons crystaes de outrora, : 
a prataria anciã, de lei, pesada e pura, 
o velho camponês, vestido à moda antiga, 
premendo a fronte, assim como quem se fatiga, 
circumvaga, sereno, os olhos pela sala, 
iluminada pelo sol que vem de fóra; 
afastando, depois, em silencio, a cadeira, 
põe-se de pé tremulamente, e fala 
tremulamente, ao tempo que segura 
entre os dedos, da côr da toalha de linho, 
o copo balouçante e vermelho de vinho: 
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— “Meus filhos! 
O prazer que experimento agora, 
vendo todos vocês reunidos a meu lado, 
nesta hora, 
é desses que nos dão animo para a luta. 
(A familia, cruzando os talheres, o escuta.) 
Porque felicidade é a vida que vivemos, 
com o pão que não nos falta, e a saude que temos, 
louvado seja Deus!” 
E elles: “— Seja louvado!” 


- 


E num gesto de uncção, como que combinado, 
poem os olhos na parede, ao dizer isto, 
todos elles, fitando uma Ceia de Christo. 


Depois, notando o sol a entrar pelas janelas, 
o velho camponês transfigura-se quasi: 

pensa nas plantações, e pede que o Anno Novo 
lhe traga muita chuva e paz para o seu povo. 


Espacejando a phrase: 
“Chuva e paz, porque nós necessitamos dellas!” 


Mas commove-se tanto, ahi, que perde a fala; 
o copo, ainda a tremer, da mão se lhe resvala, 
tingindo a toalha... 

E vozes, de surpresa: 
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— “Viva! Felicidade! A” saude!” ER 
E, à porfia, | e 

gritos, gritos e palmas... Toda a sala: o 

resoa. Cada olhar, satisfeito, irradia. 

Vão ser felizes, têm a maxima certeza: 

pois o vinho que cãe, por acaso, na mesa, 

é um signal que não falha... E” justa essa alegria! 
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PAPAGAIO FALADOR 


A Claudio Ganns 


moça, toda tarde, a um canto da sacada, 
recordava, tristonha, o noivo ausente, 
na mão direita a agulha e no collo a almofada, 
a bordar o enxoval, caprichosa e paciente, 
cantando, de hora em hora, 
este estribilho de cantiga apaixonada: 
“Dizei, Nossa Senhora, 
quando elle voltará! Como tenho soffrido! 
Se saudade matasse, eu já tinha morrido...” 
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Na casa havia um lindo papagaio; 

andava sempre solto pelo 

chão, a lhe embaraçar as linhas do balaio, 

ou a lhe desfazer as tranças do cabello: 

tantas vezes ouvira o trecho repetido, 

que vivia a imitar a sua dona, agora, 

com o mesmo tom de voz velado e commovido: 
“Dizei, Nossa Senhora, 

quando elle voltará! Como tenho soffrido! 

Se saudade matasse, eu já tinha morrido...” 


Porém o noivo demorou-se, 
ou porque adoecesse, ou lá pelo que fosse... 


E quando appareceu, volvidos alguns meses, 
como a encontrou mudada, tão mudada, 

tão differente das outras vezes, 

em que o esperava, airosa, entre um sorriso doce 
e um grito de alegria amavel, na sacada!... 


Comprehendeu o que havia e, a chorar, retirou-se... 


As juras da mulher não passam de promessa... 
E ellas esquecem tudo tão depressa... 
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No entanto, o papagaio, como outrora, 

todas as tardes, tristemente, | 

vendo o sol se alastrar como um cancro no poente, 
mais sincero que a dona, de hora em hora 

repete o mesmo trecho, e sempre commovido: 
“Dizei, Nossa Senhora, 

quando elle voltará! Como tenho soffrido! 

Se saudade matasse, eu já tinha morrido...”: 
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“coração, como um filho gemendo, o 


universo inteiro. 


Ei É tita 


“Guerra Junqueiro 


DE MÃOS POSTAS 105 


A SAUDADE DOS PROVINCIANOS 


ONVERSAM na janella, olhando para o poente, 

os dois jovens recem-casados, que chegaram 
da provincia. A torcer um lenço vagamente, 
recordam, com ternura, o tempo em que se amaram, . 


Longo tempo! A principio, elle, triste e descrente, 
duvidou muito... Ella tambem. Mas se esperaram. 
Um dia, elle voltou: viram-se novamente; 
voltou annos após: foi quando se casaram. 
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Que saudade lhes vem da provincia, nessa hora!... 
Um sino tange, e os dois, rezando concentrados, 
attráem a attenção dos que passam lá fóra... 


) K 2 
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Ella fica suspensa e elle fica suspenso: 
que saudade lhes vem!... 

E aos olhos já molhados 
levam, no mesmo instante, a ansiar, o mesmo lenço... 


e 
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AO EMBALO DO BERÇO 


Ao dr. Pedroso de Camargo 


À mãe embala o berço, a falar docemente: 
— “Filho, quem vae fazer quatro annos amanhã? 
Vamos! Diga 4 mamã! 
Está rindo? Está rindo?! E” você?! Não sabia...” 
E abraça-o, repetidamente, 
promettendo-lhe dar um bonito presente, 
igual aos que elle viu nas lojas da cidade, 
quando foram passear no ultimo dia. 


— “Quatro annos! O filhinho está velho! E” verdade! 
Quatro annos! Sim, senhor!... Deixe ver a cabeça. 
Chi! Um cabello branco! E grande! Quem já viu 
um menino pequeno a ter cabello branco?!...,” 


e 
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E elle a tartamudear, ingenuamente franco, 
movendo, num protesto, a mão travessa: , 
— “Foi do teu que caiu... Foi do teu que caiu...” f 


Ella dá-lhe razão, com o enthusiasmo de um beijo, 
semicerrando os olhos ternos, com doçura. 

E, depois de soltar uma risada clara, 

debruça-se no berço em silencio, repara 

na sua frontezinha e, a afaga-lo, murmura: 


/ 
4 


— “Você vae ser, meu filho, o que desejo: 
um grande homem. Vae ser... (Queda-se a reflectir) 
um poeta. Como não? Deus ha-de permittir.” 


Pensa em Gonçalves Dias, em Camões, 
e a sua phantasia inquieta 

de repente architecta 

mundos e mundos de illusões... 


— “Vae ser um poeta! E, como todo poeta, 
meu filho brilhará, será muito feliz, 
terá nome e...” 

Não diz: 
a phrase fica no ar: 
relembra a vida tragica dos dois, ; 
e que um morreu de fome e o outro morreu no mar. 


» 
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4 


“— E depois?” | 


A Fa 


E le a filo x ficará E 
“sempre assim p RO io RN as 
| para a mamã ninar...” 
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E po 


HOMENS, CRIANÇAS GRANDES... 


A Rubens de Figueiredo 


ATAL. Deante das lojas, os meninos, é 
abrindo muito os olhos pequeninos, E 
fitam sem se cansar, curiosamente quedos, 
a variedade colorida dos brinquedos: 
carruagens de papel, passarinhos de massa, 
cavallos de madeira, homens de chumbo, leões 
de flanela e metal, penteados até o meio, 
tartarugas de casco esplendido de passa, 
leves bolas azues, ôcas como illusões, 
e hirtos Papás Noeis, grandes, decorativos, ; 
que elles olham assim de lado, com receio, st 
agarrando-se aos paes, como se fossem vivos,., 
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Que symbolo do mundo! 

Homens, infelizmente, 
nós nos detemos ainda, irresistivelmente, 
deante dos sonhos vãos, das esperanças 
mentirosas, taes como essas ingenuas crianças... 


liga 


e a doce caridade, alli, no doce fruto. 
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VIRTUDES THEOLOGAES 


fecha « o teu cathecismo, vem ouvir- -me: 
olha um minuto, apenas um minuto, 
esta arvore que, ao: vento, é como alguem que da 
ella mostra, no tronco, a fé serena e firme; . cas 
“na folha verde, a imagem da esperança; e SR 


DE MÃOS POSTAS TIS 


O SOLITARIO 


A Octacilio Gomes 


homem triste passou,- recitando baixinho 

uma phrase qualquer, um verso porventura, 
para se distrahir ao longo do caminho... 
E um menino, batendo as palmas, saltitante: 
“Olhe um louco, mamãe: vae falando sózinho...” 
O homem triste voltou-se, nesse instante, 
com doçura: 
— “Não, meu caro menino, eu não falo sozinho; 
ando sempre cercado 
de muita gente: 
nunca estou só, senão quando me encontro ao lado 
dos homens...” 


E saiu, recitando baixinho 
a mesma phrase, um verso porventura, 
para se distrahir ao longo do caminho... 
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SIMPLICIDADE 


A Antonio da Cruz 


coração do poeta é um sensivel crystal: 
dahi o reflectir, por si mesmo, no verso, 
todas as coisas do universo, 
o que não faz, por certo, o de qualquer mortal. 


Nunca te aconteceu surprehender, porventura, 
uma paisagem que já viste, na moldura 

de uma estrophe sonora, 

dessas que a gente, ao ler, de subito decora, 
tão natural como a paisagem natural? 


DE MÃOS POSTAS 


Eº que o poeta não quis, pintando a natureza, 
senão ser simples, o que é tudo, na verdade, 
porque simplicidade é o mesmo que clareza, 
e apenas ha poesia onde ha simplicidade. 


Para escreveres bem, portanto, adolescente, 
não uses nunca mais, desnecessariamente, 
palavras incommuns e torneios subtis! 

— Deixa falar teu coração singelamente, 
pois quem sabe o que sente 

sabe, ao certo, o que iza 
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“é o sol, tão generoso! Todavia, 
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IMMORTALIDADE 


E 


Je UERES So bis eo falas SeniTe na gloria, 
por teres feito o bem; | 


eu sei que és muito bom; mais do que tu, porém, . 


vive apenas um dia tirar na Es 
no espaço, e na tua memoria ERR E A Sm se 
tambem, Ao | 
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A GLORIA 


Gloria, que te enleva, 
aos teus olhos assume 
proporções gigantescas, fabulosas... 


Mas a Gloria não passa, ingenuo artista, 

de uma simples coroa ephémera de rosas: 
quem a avista, 
porque lhe aspira logo o magico perfume, 
fica por ella inteiramente fascinado; 

quem a leva, no entanto... Ai! quem a leva, 
mesmo que trilhe o mais suave dos caminhos, 
porque lhe sente apenas os espinhos, 

acha muito melhor não ser glorificado... 
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O POETA INVISIVEL 


A Clovis de Camargo Couto, que não 
morreu para a minha saudade 


UE Poeta imaginoso esse Poeta que mora, 
invisivel, atrás do azul do céo profundo! 
Modesto, anda a escrever, despreoccupadamente, 
no ephemero papel das nuvens fugidias, 
poesias de um sabor que não se encontra agora, 
symbolicas, subtis, originaes poesias... 


Quando será porém comprehendido no mundo 
o delicado autor de tantas harmonias, 

se ninguem olha mais o céo, infelizmente, 

nem para ver o sol, que vem todos os dias?... 


— Dae-me a gloria, Senhor! de, em minha vida breve, 
ler o que a tua Mão maravilhosa escreve! 
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O MEU BRINQUEDO PREFERIDO 


Ao dr. Olyntho Dantas 


ADA um de nós teve, na infancia, 
o seu brinquedo preferido. 


Eu nunca me apartei, sequer por um momento, 
de um grande papagaio, agil e colorido, 
amigo do alto como o pensamento. 


O meu maior prazer era ve-lo à distancia, 
balouçando-se todo, ao capricho do vento... 
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De manhã, quando o sol, diaphanamente louro, e 
como um estranho papagaio de ouro, 
ruborescendo o céo, apparecia, 
meu coração pulava de alegria, E 
e eu pulava no chão, como elle no meu peito, E 
da mesma forma satisfeito, Ê 
pois ia ter um bello dia: , 
sobraçava-o depressa e, ao faze-lo, : 
corria: E 
o vento, despenteando-me o cabello, ? 
penteava-o como bem lhe parecia... 


;, 
= : 
Empinava-o então: esgotava o novello E 


(o meu novello enorme), e esquecia-me a ve-lo, | 
ora calmo, ora afflicto, Ee 


quasi roçando as nuvens silenciosas, | | vá 
feitas das painas vaporosas : 


dessas paineiras que ha por detrás do infinito. E 
E 

E 

Sendo muito mais longo que o meu braço ; E 
e mais largo, talvez, do que a minha jaqueta, | E 
. . PE 4% 
varias vezes subia a tal ponto no espaço, v 
que dava a idéa de uma simples borboleta «fã 
que se immobilizasse de cansaço... : 
cb 

E eu perguntava, olhando-o alem das serras o 


| a 
e das arvores altas, admirado: E 


RS PT E 
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— “Quantas terras, meu Deus! assim tão afastado, 
não deve ver meu papagaio, agora? 
Quando verei essa porção de terras? 
Devem ser lindas!...” 

E quedava-me calado. 


Hoje se reproduz perfeitamente 

a mesma scena, sempre que me abstráio: 

meu espirito sobe indefinidamente, 

sobe bem mais do que o meu papagaio. 

E eu pergunto depois, quando elle me procura: 


“— “Que terras viu o meu espirito, na altura? 


Quando as verei? Devem ser lindas!...” 

E me abstráio 
de novo, e elle demanda o alem tão suavemente, 
que penso ter nas mãos um outro papagaio... 
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NOSTALGIA DO ALEM 


EMPRE que fito o céus a minha alma sombria. 
vae-se cobrindo de melancolia, 
"como nas horas em que digo adeus... 


Das 


A oi que a terra é um exilio, um exilio medonh O 
e a nossa alma nostalgica, supponho, 
um lenço immaterial a acenar para Deus... 


E fa 
dito 
+; TN vê 
po é 
- d *h, 
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É 
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AS ESTRELLAS 


AS estrellas diviso um symbolo profundo: 
são para. nós, na escuridão do mundo, 

o que são na da noite as luzes hesitantes 

das cabanas singelas 

para os cansados caminhantes: 

o signal de que existe um Alguem atrás dellas.. 
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QUEREIS SER BONS? 


A Oscar Brasil Ribas E 


UEREIS ser bons? Amae; mas com simplicidad 

dizendo unicamente aquillo que sentis. . 
Nada da exaltação mendaz! Sinceridade: 
ser sincero em amor é quasi ser feliz. 


te 


“A mentira não vale a sombra da verdade; É 
se um dia vos prender, porém, com os seus ardis 
jamais heis de alcançar essa felicidade, 
que, com soffregas mãos, ansiosos, perseguis.... 


Res aa 


Di 


a 
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CREDO 


E A Coelho Netto 


ENHOR, eu creio em Vós! Não vos vejo, de certo, 
porém vos sinto em tudo, até dentro de mim! 
E quem sou eu, Senhor, para vos ver de perto? 
Os meus olhos não têm tanta pureza assim. 


Não poderei fazer nem uma idéa ao menos 
do que sois, porque sois muito grande demais, 
e eu não passo do mais pequeno dos pequenos, 
eu quasi não sou nada aqui entre os mortaes. 


Apenas creio em Vós. Ah! Vós sois o Perfeito! 
E se vos amo com uma especie de temor, 

não é porque vos tema, é porque vos respeito, 
é porque sei quem sois e creio em Vós, Senhor! 


NOTA 


Assim que os jornaes fizeram referencias 4 fun- 
dação da “Casa da Criança”, que é, como todos de- 
vem saber, um edificio destinado ao culto da eugenia, 
meu irmão Cleómenes Campos espontaneamente of- 
fereceu porcentagem na primeira edição deste livro 
e na segunda do “Coração Encantado”, (*) em seu 
beneficio. Depois delle, outros escriptores, entre os 
quaes Silveira Bueno, Fernando de Azevedo e Nar- 
bal Fontes, tiveram igual gesto de munificencia. 

Se quem dá aos pobres, no dizer do poeta, em- 
presta a Deus, quem pensa na saude da criança 
não deixa de fazer pelo progresso da humanidade. A 
“todos, pois, o meu profundo reconhecimento num 
abraço sincero. 

Antonio Campos de Oliveira 


(*) Transerevo aqui a opinião de alguns cri- 
ticos sobre o “Coração Encantado”, que editarei pro- 


ximamente. 
AG CO: 
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O laudo da Academia Brasileira: 


“Comparando o livro “Coração Encantado”, do 
sr. Cleômenes Campos, com cada um dos outros, à 
todos sobreleva na virtude maxima de todo o livro, 
a de agradar a sua leitura, pela variedade das im- 
pressões e novidade do modo de interpretar os sen- 
timentos. 

O poéta é um artista a quem já são familiares os 
principaes segredos da emoção esthetica. Não se tor- 
tura em procura de assumptos. À sua musa facil e 
impressionavel os encontra por toda a parte. Não 
será jamais um épico, mas será cada vez mais ac- 
centuadamente um delicado cantor de lendas, um 
paisagista de meias tintas, um psychologo subtil de 
“estados de alma. Verdadeiramente brasileiro, o au- 
tor do “Coração Encantado” consegue às vezes, com 
exito perfeito, cantar as scenas e os aspectos da sua 
terra natal; e o que é melhor, sem a preoccupação ob- 
sidente de outros poetas, em ser nacionalistas. Esta es- 


pontaneidade põe nos versos do sr. Cleômenes Campos. 


um certo encanto, que cresce na razão da maior sim- 
plicidade dos assumptos.” Augusto de Lima (relator), 
Xavier Marques e Amadeu Amaral. 


“Sente-se que o sr. Cleômenes é um poeta — e 
esses poetas são os melhores — quasi sem literatura. 


da bo Bd 


OPINIÕES DA CRITICA 129 


Para elle, a poesia deve ser uma especie de segunda 


“lingua materna. Sua musa é um iris e uma flamma e 


os olhos da sua musa têm a doçura dos olhos das 
alméas e das beduinas. Algumas vezes escreve em 
petalas de rosas; outras, espalha nos seus versos 
uma leve aguadilha de ouro. Chega-se a crer que o 
poeta e sua inspiradora vivem dialogando 4 sombra 
de certas arvores cujas folhas possuem a forma de 
um coração. Em sonetos de uma leveza de paina ao 
vento, faz-nos o sr. Cleómenes sentir bem a sua 
tristeza subtil, o que elle proprio chama, delicada- 
mente, “a suave doença da melancolia”. Mas a ale- 
gria tambem não lhe é de todo estranha. Como que 
a dor e o prazer são as antitheses da sua alma e, 
em suas estrophes, o enthusiasmo e o desespero an- 
dam a contradictar-se. Até mesmo as suas notas sen- 
suaes são discretas e, se se embriaga de volupia, em- 
briaga-se com esses vinhos finos que parecem rosas 
liquidas em copos de crystal”. 
Agrippino Grieco 


“Já li o teu formosissimo livro cinco vezes e 
vou por ahi afóra, até que o tenha decorado. O teu 
livro é um céo estrellado. Quizera saber qual é a 


“tua eleita, de tantas estrellas que creaste. Quanto a 


mim, dir-te-hei que todas me illuminaram o coração. 


“Ha duas, porém, de um fulgor tão vehemente e, ao 


mesmo tempo, dulçuroso, que me fizeram brotar nos 
olhos outras estrellas de agua espinhosa, que são 
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as lagrimas. E queres que te diga quaes são ellas? 
Uma, que é a Estrella qo chama-se ahi: — “O 
jardineiro e o coveiro”. A outra, que é a Estrella 
Vesper, tem o nome de “Canção da Saudade”. 


Catullo Cearense 


“Cleômenes Campos é verdadeiramente um poe- 
ta, isto é, uma creatura que vê a natureza e os ho- 
mens, e não os póde ver de outro modo, como num 
sonho, mas num sonho brando e luminoso de “meio 
acordado”. Dahi a propria bruma dos seus poemas | 
ser como um véo que elle proprio, algumas vezes, 
depuzesse sobre as coisas, para proteger- -lhes o pu- 
dor, da crua luz desta vida real, que as destrõe, após 
lhes macular a belleza...” 


Jackson de Figueiredo 


“Da sua Musa, que se ha de dizer, senão que se 
impregna, como um perfume de angelitude, no es- 
pirito do leitor?” 

Luís Carlos 


“Estamos diante de um poeta originalissimo, de 
forte personalidade. A originalidade não a vai bus- 
“car elle na fórma extravagante, no effeito chocante 
das imagens, em neologismos inesperados; a origina- 
lidade, e da legitima, da verdadeira, obtem-na elle 
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sem sair dos velhos moldes da poesia e sem recor- 
rer nunca a vocabulos raros, e sim aos de uso cons- 
tante. A sua originalidade consiste no fundo, na gra- 
ça flagrante do thema poetico, tratado de uma ma- 
neira toda sua, muito pessoal. O seu verso é sempre 
conceituoso, e todos os conceitos resaltam ora vivos, 
ora penetrados de uma intensa melancolia, que obri- 
ga o leitor a suspender por momentos a leitura para 
medital-os e sentil-os. Essa arte, essa grande arte, 
como a faz Cleômenes Campos, não está ao alcance 
dos poetas moços, que, em rigor, só gastam calor e 
em cujas poesias o pensamento se oceulta emmara- 
nhado nas imagens e nos effeitos artificiosos. 
Cleômenes Campos, entretanto, é um moço; ape- 
sar disso, occupa, no Parnaso nacional, um dos pri- 
meiros logares.” 
Julio Cesar da Silva 


“Eº um poeta que surge. Mas poeta, que, através 
dos rythmos e imagens, sente que tudo se lhe trans- 
muda em sonhos encantadores. Possue as qualidades 
dos artistas de merito, os que se immortalisam effe- 
ctivamente.” 


General Moreira Guimarães 


“A sua arte é uma transfusão de sensibilidade, 
vasando em versos que se não pódem recitar, versos 
anti-stentoricos, anti-vocaes, porque são feitos de 
alma e vestidos de alma, verdadeiros ensaios meta- 
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physicos, quasi imponderaveis e em que a maciez do 
som não tem barulhos verbaes, ou resôõos inquie- 
tantes.” 

Hermes-Fontes 


“Outro bello “specimen” da poesia de Cleômenes | 
Campos é, So duvida, essa não menos admiravel 
“As tuas mãos”, que o autor fecha com dois versos. 
de verdadeiro AR: de um legitimo Cleômenes 
Campos: 

— parece até que as tuas mãos queridas. 

me vão passando aos poucos a tu'Alma.? 


Terra de Senna 


“Coração Encantado” é um livro evocador: os 


seus poemas parecem-nos escriptos para todos nós 


que já tivemos uma illusão, que podemos estacar- 
nos um pouco na marcha da existencia, e dizer um | 
adeus a muita coisa que ficou sepulta na poeira das 


caminhadas. Cleômenes Campos é o poeta dos dese- | 


jos inattingidos, das aspirações jamais realizadas.” 


Silveira Bueno 


“Cleômenes Campos é um Poeta. Amo, na poesia 2a 


de Cleômenes Campos, o meu Brasil. O meu Brasil 
cheio de harmonias, cheio de bellezas; suas paiza- . 
gens campesinas, a perspectiva de suas marinhas, | 
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onde perpassam, como azas abertas, os “Saveiros 
de Maroim?. Sinto, em face destas paginas, a alma 
brasileira, os costumes brasileiros, o amor brasilei- 
ro, a vida da minha terra. O canto dos “Comboiei- 
ros”, entre o quizalhar nostalgico das tropas; o aboio 
dos sertanejos, nos largos taboleiros do Norte; o vio- 
linar dos carros de bois nas ermas noites de luar, 
sobre as chapadas, a toada das modinhas ao violão, 
sob a luz mortiça dos candieiros, pelas ruas da Capel- 
la; e as procissões na roça; e o nosso Natal, sem 
as arvores “snobs”, sem o Papá Noel, que é uma in- 
venção européa, sem as classicas noites de neve, sem 
a inexpressiva trama das lendas allemãs e inglezas; 

— tudo isso me fala do Brasil, do meu Brasil, da mi- 
nha gente.” 


Plinio Salgado 


“Cleômenes, poeta, não tem attitudes. Canta. Can- 


“ta porque o seu destino é cantar. Canta porque nas- 
“ceu poeta, poeta sincero e sem falsos pudores de 


bysantinismo piegas. E vê-se que já agora ficará as- 
sim para o resto da vida, fazendo dessa necessidade 
psychologica a esthetica de sua trajectoria entre os 
homens.” 


João Câmara 


Pois o livro de Cleômenes Campos, em 160 
paginas, offerece uma duzia de imagens novas abso- 
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lutamente inéditas e um verso bom. Digo apenas um, 
para não offender a modestia do vate nortista, por- 
que Flaubert já dizia de Baudelaire: “Elle é um gran- 
de poeta. Publicou uma duzia de versos bons, que 
ainda ninguem havia escripto.” 


Affonso Schmidt 


“André Sperelli, esse typo admiravel que D'An- 
nunzio collocou no “Il Piacere”, desejava escrever 
um livro unico, um livro novo, impresso em tinta 
muito suave, para que fosse lido pela mulher amada, 
de um balcão florido aberto para o poente, na hora 
-em que a sombra desce sobre a terra... “Coração 
Encantado” é o livro idealizado pelo espirito subtil 
e refinado de André Sperelli,” 

Francisco Pati 


“Coração Encantado” é uma aria de extase e ter- 
nura. E seu lyrismo jorra piedoso como um balsamo 
de amor pelas almas, pelos seres, pelos pedragaes 
do mundo”. 

Murillo Araujo 


“Neste livro, todo azul na sua vibração delicada, 
não é um escriptor vulgar que se nos revela, nem 
é um commum fazedor de versos que nos vem falar 
de suas paixões nunca vividas e de emoções que nunca 
iluminaram a noite da su aalma insensivel”. 


Angelo Guido 
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“E um livro honesto, de largo sopro espiritual, 
e que encerra, além de tudo, esta coisa ainda não di- 
vulgada, tão bellamente, em qualquer dos livros de 
poesia brasileira: a poesia do Norte do Brasil”. 


Corrêa Junior 


“Quanto não se verão retratados naquellas ago- 
nias e enleiadas duvidas, que a cada momento o 
poeta deixa transparecer através de imagens dum 
ineditismo surprehendente!” 

Augusto Lopes 


“... Foi a voz da sua musa bemfazeja que ins- 
pirou “O choro das rezes” e “A hora das historias”, 
“cujo apologo terno será mais tarde a cartilha queri- 
da das crianças”. 

Antonio Cazal 


“O “Coração Encantado” fica incorporado às 
hostes dos livros puros, contra o inimigo commum 
dos livros maus”. 

Lellis Vieira 


“Todos os seus sentimentos vêm matizados dessa 
indefinivel tristeza dos crentes, — tristeza em que 
ha felicidade, que é alegria às vezes, que é descon- 


A Ra 


DO Etas comprehender na hora vasia é amarg em 
que vivemos...” 


Tasso da Ee E 
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